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A violência sexual contra criança é usada para gratificação sexual de um adulto, baseado em uma relação de poder que pode incluir desde caricias, beijos, toques, exibição dos órgãos genitais ate a violação, ou seja, o ato sexual em si. Essa violência pode ocorrer com ou sem contato físico, tanto as meninas quanto os meninos são vitimas desse tipo de violência.

Na maioria dos casos, o abusador é uma pessoa que a criança conhece, confia e, muitas vezes ama. Esta relação de confiança em que os agressores se encontram e a posição indefesa da criança na família tornam mais fácil encobrir o ato e assustar a criança para que se mantenha calada.

Violência sexual sem contato físico 

· Violência sexual verbal: é a conversa sobre atividades sexuais para despertar interesse ou despertar.
· Exibicionismo: quando uma pessoa mostra seu corpo com a intenção de chocar a outra.

· Vouyerismo: quando uma pessoa gosta de observar outra pessoa sem roupa, ou mexendo nas suas partes intimas, ou ainda mantendo relações sexuais.
Violência sexual com contato físico:

· Atos físicos genitais: incluem relações sexuais com penetração vaginal, tentativa de relações sexuais, caricias nos órgãos genitais, masturbação, sexo oral e penetração anal;

· Pornografia e exploração sexual comercial: são essencialmente casos de exploração sexual visando fins econômicos. 

· Sadismo: é a violência sexual que inclui tortura e surras.

· Incesto: é qualquer relação de caráter sexual entre pessoas de uma mesma família. Acontece principalmente entre pai e filha.

As crianças vitimas de violência sexual podem apresentar manchas rochas pelo corpo principalmente nas coxas ou em outras partes cobertas do corpo, dificuldades para andar e sentar, dor ou coceira nos genitais, infecção urinaria, dores no estomago, roupas intimas destruídas, sujas ou manchadas de sangue, corrimento ou feridas nos genitais. Geralmente essas crianças não se dão bem com crianças da mesma idade, apresentam atitudes muito infantis, podem apresentar um sentimento muito forte de inferioridade, ideias e atitudes sexuais estranhas e precoces e muito medo de chegar em casa, isolar-se, ter poucos amigos e viver chorando sem causa aparente.
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